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1 INTRODUÇÃO
As folhas de oliveira pertencem à família Olea europaea L., são conhecidas e consumidas desde os primórdios pelos povos do oriente médio. Estudos científicos indicam que há uma riqueza de propriedades presentes no fruto, ramo e folhas de oliveira. A folha de oliveira apresenta diversos compostos bioativos que fazem com que essa apresente atividade antioxidante, além de ser rica em ômega, minerais e vitaminas. 

Para melhorar a estabilidade das folhas de oliveira, a operação de secagem pode ser empregada, proporcionando a estabilização e aumentando sua vida útil até seu uso final. O objetivo deste trabalho é analisar a secagem das folhas de oliveira em secador de leito fixo com escoamento paralelo de ar.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para o estudo da secagem das folhas de oliveira utilizou-se o secador de leito fixo de fluxo paralelo, conforme ilustra a Figura 1.

Figura 1- Secador de leito fixo.
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Fonte: Machado e Rosa, 2013.
O equipamento utilizado é composto por (1) soprador centrífugo, (2) psicrômetro, (3) painel elétrico que indicava a temperatura do ar de secagem e as temperaturas de bulbo seco e de bulbo úmido do ar (entrada do ar de secagem). Para verificar a velocidade do ar fez-se o uso do (4) anemômetro, a determinação das massas das amostras foi realizada por meio de (5) balança eletrônica com precisão de 0,01 g, acoplada diretamente a (6) bandeja no interior do secador, a bandeja utilizada possuía forma circular. Os experimentos de secagem foram realizados com temperaturas do ar entre 50 e 70 °C e velocidades do ar entre 1 e 2 m/s.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As amostras da folha de oliveira in natura caracterizaram-se por apresentar 50,8 ± 0,0146 % de umidade inicial. Através do monitoramento da variação da massa das amostras com o decorrer das secagens foi possível construir as curvas de cinética de secagem. A Figura 2 apresenta a curva da secagem para o experimento correspondente a 60 °C e 1,5 m/s. Através desta figura pode-se observar que a secagem das folhas ocorreu em período de taxa constante, seguido de período de taxa decrescente. 
Figura 2 – Cinética de secagem para 60 °C e 1,5 m/s.
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Fonte: Machado e Rosa, 2013.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos para cinética de secagem apresentaram um período inicial de taxa constante, seguido de um período de taxa decrescente, quando a umidade do material começa a diminuir em sua superfície, e consequentemente sua velocidade de secagem diminui.   
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